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Biografia dos artistas 

LENORA DE BARROS – “Mão dupla” (2009) e “Estudo para facada” (2012) 

Formada em Linguística pela Universidade de São Paulo – USP, SP. Poeta e artista visual, seu 
trabalho se desenvolve a partir de diversas linguagens como o vídeo, a performance poética, a 
fotografia e a instalação. Sua obra faz parte de coleções públicas e particulares no Brasil e no 
exterior: Museu d’Art Contemporani de Barcelona, Daros-Latinamerica, Zurique, Rio de 
Janeiro-RJ, Brasil e Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM). Participou como artista-
curadora da RADIOVISUAL na 7ª Bienal do Mercosul – Grito e Escuta, Porto Alegre-RGS, 
out/nov 2009. Em 2012, foi publicado “Relivro”, pela coleção Arte & Tecnologia, do Oi Futuro, 
realizado a partir da exposição REVÍDEO, que aconteceu no centro cultural no Flamengo, em 
2010. O volume reúne parte de sua obra entre 1975 e 2010, incluindo textos de Augusto de 
Campos, Tadeu Chiarelli e Alberto Saraiva. 

HELENA TRINDADE –  A-M-O-R (2012) 

vive no Rio de Janeiro, é mestre em Linguagens Visuais pela EBA - UFRJ, pós-graduada em 
Arte e Filosofia na PUC-Rio, fez cursos de extensão em Artes na New York University, na 
Scholl of Visual Arts, na Art Students League e na EAV do Parque Lage. 

Desde 1994, Helena é convidada a desenvolver seus projetos site-specific em prestigiosas 
instituições brasileiras e no exterior como no Paço Imperial, FUNARTE, Oi Futuro, Museu da 
República, Centro Cultural Sérgio Porto, Centro de Arte Helio Oiticica, SESC, Centro Cultural 
São Paulo, Museu da Pampulha, Jonh Jay College na City University of New York, Metrospace 
East Lansing City Hall, Universidade de Coimbra e na École d’Art d’Avignon. 

Em 2009, Helena publicou um livro sobre seu trabalho. Trata-se de LIVROs que contem 
ensaios dos curadores Alberto Saraiva e Marisa Florido, da psicanalista Tania Rivera e de 
Helena. LIVROs inclui uma entrevista concedida a historiadora e curadora Gloria Ferreira, além 
de um trabalho colaborativo com o cineasta Neville de Almeida, que também realizou um filme 
sobre a exposição LIVROs.  

Helena trabalha com instalações, vídeo, fotografia e objetos. Sua produção identifica-se com a 
forte tradição brasileira em Poesia Visual e se concentra na materialidade da linguagem e na 
tensão entre o enunciável e o visível. Provavelmente por essa razão ela venha trabalhando 
com Teatro recentemente. Helena criou os vídeos e a identidade visual do Projeto Beckett de 
Ana Kfouri: as peças Moi Lui, inspirada em Molloy e Primeiro Amor. 

NIURA BELLAVINHA – “Vestige” (2010) e “A medida do impossível” (2003)  

A artista multimídia nasceu em Belo Horizonte. Frequentou o curso livre de artes e o curso de 
graduação da Escola Guignard, em Belo Horizonte, onde se formou em pintura, com orientação 
de Carlos Wolney (1948), e litografia, orientada por Lotus Lobo (1943), em 1984. No mesmo 



período, frequentou as oficinas de gravura da Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG, 
onde estuda antropologia e estética. De 1980 a 1988, a artista foi orientada, em seu ateliê e no 
Núcleo Avançado de Artes, por Amilcar de Castro. Apresentou performance com o Grupo Pagú 
- do qual é diretora de arte - na 18ª Bienal de SP em 1985. Estudou na Parsons School of 
Design, em Nova York, em 1986. Em 1994, participou da 22ª Bienal Internacional de São Paulo 
e foi professora do curso de pintura na Escola Guignard, até 1995. No ano seguinte, passou a 
viver no Rio de Janeiro. Ministrou workshop na Escola de Artes Visuais do Parque Lage em 
2003, em paralelo à montagem da obra Sabará-Mangueira. 

RICARDO BARRETO E MARIA HSU – “Diálogos” (2007)                                            

Ricardo Barreto é formado em artes pela Faculdade de Belas Artes de São Paulo (1980). O 
artista tem experimentado diferentes mídias desde os anos 80. Muito de sua atuação nesta 
época aconteceu como integrante do grupo BWG (Ricardo Barreto, Ricardo Woo e Marina 
Godoy). No final dos anos 90, torna-se intenso seu envolvimento com a internet, tanto como 
artista quanto como produtor de eventos. Em 2000, organizou em parceria com Paula 
Perissinotto, o primeiro FILE, Festival Internacional de Linguagem Eletrônica. Entre seus 
trabalhos individuais, estão CD-ROMs interativos, trabalhos em realidade virtual e web arte. 

Maria Hsu dedica-se à pintura, fotografia e arte digital. Sua arte, muitas vezes, se relaciona 
com a Filosofia. Participou de exposições coletivas em São Paulo em 2003 e 2004, apresentou 
trabalhos de arte digital em diversas edições do FILE – São Paulo (2004 e 2006), Rio (2005, 
2006 e 2007) e Porto Alegre, em 2008 –, além de instalações de arte digital na Trienal de Arte 
de Luanda – Angola e no SESC Esquina – Curitiba.  

TADEU JUNGLE – “Povo na praia” (2008) 

O artista plástico nasceu em São Paulo,  onde reside. É formado em Comunicação Social 
(ECA-USP), com especialização em TV. Fez pós-graduação com especialização em 
documentários pela San Francisco State University na Califórnia. Foi um dos pioneiros na 
disseminação da videoarte no Brasil e criou a primeira escola de vídeo no país. Apresentou e 
dirigiu programas de TV, entre eles,  "Fábrica do Som", nos anos 80, que lançou diversas 
bandas que permanecem famosas na atualidade. Desde 2000, dedica-se à fotografia.  É sócio 
da produtora de cinema Academia de Filmes e da Margarida Filmes, onde dirige filmes, 
programas de TV, documentários e publicidade.  Dirigiu o longa-metragem de ficção “Amanhã 
nunca mais”, com Lázaro Ramos, em 2011, e no mesmo ano, dirigiu o documentário 
"Evoé", com Elaine Cesar, sobre o ator, dramaturgo e diretor José Celso Martins Correa. 

ALBANO AFONSO – “Projeto para a projeção de um voo” (2008) 

Vive e trabalha em São Paulo, formado pela Faculdade de Artes Alcântara Machado (FAAM), 
1990. Em 1994 realizou sua primeira exposição individual no Centro Cultural São Paulo. 
Exposições individuais selecionadas: Cristalização da Paisagem na Bodson Emelinckx Gallery 
- Bruxelas (2012), Independência ou Morte!  Viva nosso Rei, na Galeria Graça Brandão – 
Lisboa (2011), A Natureza, intervenção no Hospital Edmundo Vasconcelos - São Paulo (2010), 
O Jardim - Faço, nele, a volta do infinito - parte 02 - A Noite, na Galeria Casa Triângulo - São 
Paulo (2009), A Nave, de Sandra Cinto e Albano Afonso, no Carpe Diem - Lisboa, En Faisant 
des Étoiles, no Espace Beaujon, Paris, França (2009).  

RICARDO CARIOBA – “Fôlego” (2009)  

Formado pela Fundação Armando Álvares Penteado (FAAP), tem uma produção que envolve 
experimentações visuais e sonoras em mídias eletrônicas. Fez exposições individuais no 
Museu da Imagem e do Som de São Paulo - MIS (2010), na Gallery 32, em Londres (2008), no 
Oi Futuro, no Rio de Janeiro (2007), e no Paço das Artes, em São Paulo (2003). Participou de 
coletivas como Atenção: Estratégias para perceber a arte, Museu de Arte Moderna de São 
Paulo (2009); Arte pela Amazônia, Pavilhão da Bienal de São Paulo (2008); Comunismo da 



forma, Galeria Vermelho, São Paulo (2007); e ARCO 2003, Madri. Seu trabalho integra o 
acervo do Museu de Arte Moderna de São Paulo (MAM-SP). 

MARIA LYNCH – “Panty” (2007) 

A artista é formada em Desenho Industrial pela UniverCidade e pós-graduada na MA Fine Art, 
Chelsea College of Art & Design, Londres, (2007). Realizou as exposições: Orgão Sem Corpo, 
na Galeria Marília Razuk - São Paulo (2012), Ocupação Macia, no Paço Imperial - Rio de 
Janeiro (2012), Performance? Incorporáveis?, no Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro 
(2012), W4, na Galeria HAP - Rio de Janeiro (2010), Devirneando, na Galeria Mercedes Viegas 
- Rio de Janeiro (2009), Retalhos, na Galeria Candido Mendes Ipanema – Rio de Janeiro 
(2006), Immanência, na Galeria Tarsila do Amaral – Rio de Janeiro (2005). Participou das 
exposições coletivas: Algum de Nós, na Galeria Marilia Razuk - São Paulo (2012), Somatório 
Singular, na Galeria Murilo Castro – Belo Horizonte (2012), Bienal Vento Sul, na 6º Bienal de 
Curitiba – Curitiba (2011), Esculturas Flutuantes – Tocayo,  no Galpão da Arte e Cidadania – 
Rio de Janeiro (2011), SP Arte, no Pavilhão da Bienal – São Paulo Brasil (2011), Zona Oculta, 
no SESC e no Centro Cultural Justiça Eleitoral –  Rio de Janeiro (2011) e Black Tie, na Galeria 
BNDES – Rio de Janeiro (2011). 

NAZARENO – “A Boazinha”, “A mais forte” e “A boa demais para você” (2005) 

Graduado em 1998 em Artes Visuais no Departamento de Artes Visuais da Universidade de 
Brasília (UNB). Com foco de interesse em questões que abordam desde a observação do 
sujeito na infância até diferentes estágios da vida, Nazareno desenvolve obras em desenhos, 
esculturas, instalações, fotografias, e animações, entre outras mídias. Em 2012 realizou as 
exposições: Abre-se a Floresta, Galeria Luciana Caravello – RJ e Ninguém Sabe Até 
Acontecer, Galeria Emma Thomas - SP. Foi indicado para o Prêmio Marcantônio Villaça nas 
edições de 2011, 2008 e 2006. Em 2004, publicou o livro "São as coisas que você não vê que 
nos separam". 

MARCOS CHAVES – “Kissing mask” (2005) e “Cópia/Colares” (2010)  

O artista nascido no Rio de Janeiro iniciou sua atividade artística na primeira metade dos anos 
1980. Trabalhando sob os parâmetros da apropriação e da intervenção, sua obra transita entre 
a produção de objetos, fotografias, vídeos, desenhos, palavras e sons. Participou de Bienais 
como: Manifesta7 – The European Biennial of Contemporary Art - Bolzano, Itália, 25ª Bienal 
Internacional de São Paulo – SP, 1ª e 5ª Bienais do Mercosul - Porto Alegre, 4ª Bienal de 
Havana – Cuba, 3ª Bienal de Lulea – Suécia. Realizou exposições individuais e coletivas no 
Brasil e no exterior, em instituições e galerias como o Mori Art Museum – Tóquio, Martin-
Gropius-Bau, Neuer Berliner Kunstverein (NBK) e Ludwig Museum - Alemanha, Fri-Art – Centre 
d’Art Contemporain de Fribourg – Suíça, Espace Topographie de L’Art - Paris, Vantaa Art 
Museum, Helsinki - Finlândia Butcher’s Project, g39 e Northern Gallery, Reino Unido; Iziko 
South African National Art Gallery, África do Sul Centro per l’Arte Contemporânea Luigi Pecci – 
Prato, MIS e Galeria Nara Roesler - São Paulo, Galeria Blanca Soto Arte - Madri, Galeria Laura 
Marsiaj, Progetti e Galeria Artur Fidalgo - Rio de Janeiro.  
 

JOZIAS BENEDICTO – Minha Vida de Menina (2013) e Vermelho (2013) 

 Salão Carioca de Artes (1979), prêmio de aquisição no II Salão de Itajubá (1980) e participou, 
como artista convidado, da 3a. Mostra de Desenho do Paraná (1981). Principais coletivas 
recentes: Salão de Artes de Paraty – RJ (2004), Arte Hoje - EAV Parque Lage – RJ (2006), 
Converging Trajectories em Phoenix - USA (2010), Ocupação Praia do Flamengo – RJ (2010), 
Fuzuê!, Largo das Artes - RJ (2011), Experiência Pintura na EAV – RJ (2012), 
Transperformance 2 no Oi Futuro – RJ (2012). Artista visual e escritor, vive e 

trabalha Participou, com contos, da antologia no Rio de Janeiro. Cursou o programa de 
extensão sobre Arte Contemporânea e Filosofia com Noéli Ramme, na PUC/RJ (2010) e 
Laboratório de Vivência literária com o escritor Luiz Ruffato (2010-2012). Realizou exposições 
individuais na Galeria Macunaíma (1981) e no Parque Lage (1982). Participou da XVI Bienal de 



São Paulo (1981) e dos II e III Salões Nacional de Artes Plásticas (1979, 1980). Recebeu 
menção especial no 3 "Sábado na Estação" (2012).  

ALESSANDRO SARTORE – “Relicário” (2012) 

Alessandro Sartore nasceu no Rio de Janeiro em 1972, cursou arquitetura na UFRJ e a Escola 
de Artes Visuais do Parque Lage, no Rio de Janeiro. Apresentou a exposição individual 
Rénascença, na galeria Anna Maria Niemeyer, em 2009. Participa de exposições coletivas no 
Rio de Janeiro desde 2007, como: Fronteiriços, Galeria Luciana Caravello (2011); Abre Alas 7, 
Galeria A Gentil Carioca (2010); Novas Aquisições,  Museu de Arte Moderna (2007/2010); Com 
Afeto, Galeria Oscar Cruz (2009), (arte)³, Galeria Anna Maria Niemeyer (2008); IN SITU, 
curadoria de Bob N, Barracão Maravilha (2007);  25 anos galeria de Arte da Universidade 
Federal Fluminense (1982-2007). O artista plástico participa também da coleção Gilberto 
Chateaubriand, Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro (2010/2012). 

ALI KHODR – “Migrar”. “Habitar”. “Partir” (2008-2010) 

Artista multimídia. Nascido no Líbano de nacionalidade brasileira (1980). Imigra para o Brasil 
no fim da Guerra Civil Libanesa (1994). Bacharel em Artes Visuais com ênfase em desenho e 
vídeo-performance pela UFRGS (2007). Conclui um mestrado em vídeo-performance pela 
Universidade de Strasburgo (2010), desenvolvendo uma pesquisa sobre a noção de “habitar”, 
através de uma série de vídeos entitulada « Ações intermitentes para habitar o espaço ». 
Atualmente doutorando em Artes Visuais – pesquisa com interesse nas « Gerações 
fantasmáticas » – pela Universidade Picardie Jules Vernes, Amiens, França. Vive em Paris e 
trabalha com coletivos e redes de artistas brasileiros no Brasil e na Europa. Membro do 
Coletivo Mergulho, desenvolve projetos confrontando o processo contínuo à eventualidade das 
ações artísticas através do desenho, vídeo, som, performance, fotografia e trabalhos 
impressos. Colabora com o grupo de dança Ensemble L'Abrupt Alban Richard. Participa de 
residências artísticas na Inglaterra, França, Alemanha, Luxemburgo, Suíça, Portugal, Brasil.     
 

ANDRÉ PARENTE – “Estereoscopia” (2006) 
 
André Parente é artista e teórico do cinema e das novas mídias. Em 1987 obtém o doutorado 
na Universidade de Paris 8 sob a orientação de Gilles Deleuze. Em 1991 funda, juntamente 
com Rogério Luz, o Núcleo de Tecnologia da Imagem (N-Imagem) da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. Entre 1977 e 2007, realiza inúmeros vídeos, filmes e instalações nos quais 
predominam a dimensão experimental e a conceitual. Seus trabalhos foram apresentados no 
Brasil e no exterior (Alemanha, França, Espanha, Suécia, México, Canadá, Argentina, 
Colômbia, entre muitos outros). É autor de vários livros: Imagem-máquina. A era das 
tecnologias do virtual (1993), Sobre o cinema do simulacro (1998), O virtual e o 
hipertextual (1999), Narrativa e modernidade (2000), Tramas da rede (2004), Cinéma et 
narrativité (L’Harmattan, 2005), Preparações e tarefas (2007), Cinema em trânsito (2012), entre 
outros. Nos últimos anos obteve vários prêmios: Prêmio Transmídia do Itaú Cultural, Prêmio 
Petrobrás de Novas Mídias, Prêmio Sergio Motta de Arte e Tecnologia, Prêmio Petrobras de 
Memória das artes, Prêmio Oi Cultural, Prêmio da Caixa Cultural Brasília.  

 
KATIA MACIEL – “Colar” (2009) 

Katia Maciel é artista, cineasta e poeta, pesquisadora do CNPq e professora da Escola de 
Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro desde 1994. Em 2001 realizou o pós-
doutorado em artes interativas na Universidade de Walles na Inglaterra. Publicou, entre outros, 
os livros Zun (poemas 2012), Letícia Parente (org. com André Parente, 2011), O Livro de 
sombras (org. com André Parente, 2010), O que se vê, o que é visto (org; com Antonio 
Fatorelli, 2009), Transcinemas (org. 2009), Cinema Sim (org. 2008), Brasil experimental: Guy 
Brett (org. 2005), Redes sensoriais (em  parceria com André Parente, 2003), O pensamento de 
cinema no Brasil (2000) e A Arte da desaparição: Jean Baudrillard (org 1997). Realiza filmes, 
vídeos, instalações e participou de exposições no Brasil, na Colômbia, no Equador, no Chile, 
na Argentina, no México, nos Estados Unidos, na Inglaterra, na França, na Espanha, na 



Alemanha, na Lituânia, na Suécia e na China. Recebeu, entre outros, os prêmios: Prêmio da 
Caixa Cultural Brasília (2011), Funarte de Estímulo à Criação Artística em Artes Visuais (2010), 
Rumos Itaucultural (2009), Sérgio Motta (2005), Petrobrás Mídias digitais (2003), Transmídia 
Itaúcultural (2002), Artes Visuais Rioarte (2000). Seus trabalhos operam com a repetição nos 
códigos amorosos e seus clichés e com desnaturezas. 

EDER SANTOS – “Pilgrimage” (2010) 

Sua trajetória como videoartista teve início em 1983, quando são realizados os primeiros 
trabalhos sobre obras e processos criativos de artistas plásticos de Minas Gerais. Já nessas 
realizações, era de interesse aproveitar artisticamente as imperfeições e os ruídos do formato 
vídeo, sistematicamente eliminados no mundo limpo e bem-acabado da televisão comercial. A 
partir de 1985, o esforço de criação ganha o suporte da produtora Emvideo, que seria 
responsável pela realização dos posteriores trabalhos em videoarte. 
A partir de 1988, sua obra ganha maior autonomia e viaja o mundo. Nos anos 1990, começa a 
trabalhar com videoinstalações e estas tomam seu lugar no conjunto da obra, com novas 
possibilidades tecnológicas, formas e suportes de projeção ampliando as possibilidades 
artísticas. “Memória de Ferro” é apresentada na Bienal Internacional de Artes de São Paulo em 
1996 e o ambiente de minério sugere aos participantes a presença virtual. Mais adiante, 
performances intermídia reúnem distintas formas de expressão artísticas em função de temas 
poéticos, explorando texto, som e imagem. Os espetáculos “Poscatidevenum” (Brasil, 
1994/1995), “Passagem de Mariana” (Brasil, 1996/1997) e “Pincélulas” (Brasil, 1998) formam 
um conjunto que reafirma a parceria com o músico Paulo Santos, os poetas Marcus 
Nascimento e Sandra Duarte Penna, e o fotógrafo Evandro Rogers. 
 

ANDRÉ SHEIK – “Helicóptero” (2010)  
 
André Sheik nasceu no Rio de Janeiro em 1966, músico, compositor e poeta, desde 1999 
estuda artes plásticas, tendo participado de exposições e mostras em Portugal, França, 
Polônia, Suécia, EUA, Bolívia, Colômbia, Cuba, Venezuela e Brasil (RJ, SP, MG, PE, CE, ES, 
BA, PR). 
 
 


